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l"\oussorgsky 
A representação de uma opera d'este ex­

tranho compositor russo, Boris Godounow, 
no theatro da Gran-
de Opera de Paris, 
t em suscitado vivas 
c on trovers ia s no 
mundo mus i ca l, e 
muito especialmente 
em Paris, onde a 
peça não era ainda 
conhecida, apezar do 
seu auctor ter morri­
do ha 27 annos. 

Moussorgsky era o 
que costuma chamar­
se um grande orig inal 
e o que é mais cu rioso 
é que, apezar de ter 
composto muito, es­
pecialmente para 
canto e piano, quasi 
não conhecia os mais 
elementares princí­
pios da arte da mu­
sica. 

incompleto, com uma e~ucação insufficiente 
e truncada, desgei.tósÔ por ignorancia no 
modo de traduzir as suas ideias, era dotado 
de uma faculdade melodica singularmente 
saborosa e profundamente original. 

Modesto Petrovich Moussorgsky era natu -
ral de Karvo, no es . 
tado de Pskov, e nas· 
cera em 28 de março 
de 1839. 

Tinha, é certo, ra­
ras faculdades natu­
raes, sob o ponto de 
vista musical, mas a 
independcncia do ca­
racter e a versatili -

MODESTO PE1ROVICH MOUSSORGSKY 

A existencia de 
M o u s s o r g s k y foi a 
d' um bohemio para 
quem as paixões e o 
espírito d'indepen­
dencia levado até á 
selvageria, não conhe­
ciam o menor freio . 
A l umno da Escola 
Militar de S . Peters­
b u rgo , sae official 
aos 1 7 annos mas de­
mit te se um anno de­
pois. A necessidade 
de viver obriga o po­
rém a toma r um 
rumo. Para occorrer 
aos primeiros apuros 
faz traducções a tanto 
por folha; depois em­
prega-se successiva· 
men t e em diversos 
Jogares publicos, na 
incapacidade de se 

dade do espírito im-
pediram-o sempre de submetter-se á disci­
plina e ás regras severas de uma arte, que 
quer ser respeitada por todo o que pre­
tenda exercei-a de um modo serio. Artista 

manter algum tempo 
em qualquer d'elles. 

P or fim, não podendo decididamente suppor­
tar a menor sujeição, abandona por uma vez a 
vida publica, renunciando a tudo o que possa 
entravar-lhe uma plena liberdade d'acção. 
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Mas Moussorgsky tinha se sempre occu­
pado de musica e fazia parte do famoso ce­
naculo dos cinco, com Balakirew, Borodine, 
Cesar Cui e Rimsky-Korsakow, os quaes 
n'uma intransigencia feroz, negavam guarida, 
dentro das leis da musica russa, a artistas 
como Rubinstein e Tschaikowski, e não en­
tendiam que, fóra dos seus tyrannicos prin­
cipios, pudesse haver salvação para a arte. 

Foi ahi que elle conheceu intimamente a 
Rimsky-Korsakow, que teve de resto o espi · 
rito de se separar um dia dos seus compa­
nheiros; foi ahi que este, levado de a.ffeição 
pelo bohemio i\Ioussorgsky e conhecendo-lhe 
extraordinarios dotes naturaes, o quiz conven­
cer, sem resultado, a que emprehendesse es­
tudos aturados e serios. O espirito altivo e in ­
dependente d'este original a nada se dobrava; 
imagine·se pois a liberdade, o arrojo e por 
vezes o disparate das suas composições ! 

Sobre estas ouçamos o que diz Arthur Pou­
gin, cujos trabalhos biographicos e histori­
cos e cujos estudos especiaes sobre a musica 
russa lhe dão invulgar auctoridade. 

«De Moussorgsky é que se póde dizer que 
foi sempre um independente. Se elle occupa, 
como se tem affirmado, um Jogar áparte, iso­
lado, entre os musicos russos do seu tempo, 
se escapa a todas as influencias e desenvolve 
todas as audacias, não é sómente porque ti­
vesse um temperamento artístico muito par­
ticular, mas sobretudo porque, conservando­
se voluntariamente ignorante dos princípios 
e até da propria orthographia da arte, per­
mittia se, como por desfastio, as mais espan · 
tosas licenças e traduzia o seu pensamento, 
tal como se lhe apresentava, sem se occupar 
de o revestir de uma fórma qualquer. Ha 
em verdade, sob este ponto de vista, uma 
flagrante analogia tntre as producções de 
Moussorgsky e as dos nossos pretendidos poe­
tas decadentes, com a differcnça porém que 
se não pódem negar os soberbos lampejos 
d'inspiração do musico russo e que os seus 
cantos, por muito bizarros e até disformes 
que possam parecer, contem muitas vezes 
uma força d'expressão e um sentimento dra­
matico, cuja intensidade se não póde contes­
tar. 

Seria injustiça pretender que Moussorgsky 
fallasse para não dizer cousa alguma; mas o 
que succcdia quasi sempre era contentar-se 
em balbuciar o que queria dizer. A sua edu­
cação era de tal modo incompleta que nem 
sabia tirar o menor partido d'uma ideia, nem 
mesmo formar um plano para uma simples 
melodia vocal. As suas romanças não estão 
escriptas, não teem nenhu m desenvolvimento 
racional e quasi sempre acabam pouco de­
pois de começadas, bruscamente, sem que se 
perceba o motivo. Veja-se o Dit de l'inno-

cent, a Priere de l'enfant, Dans !e coi11, Sans 
soleil, Chanson d'enfant e tantas outras. 

A par d'isso, ideias musicaes d'um sabôr 
exlranho, d'uma poesia deliciosa e d'um sen­
timento dramatico extraordinariameute pro ­
fundo: verdadeiros gritos d'alma, de uma 
intensidade por vezes tragica e sempre como­
vedora. 

i\Ioussorgsky era sem duvida bt::m dotado 
e poderia crear fama, se se dispuzesse a tra­
balhar e a famili arisar-se com a pratica da 
sua arte. O interesse que Rimsky-Korsakow 
lhe mostrou constantemente, não podia de­
certo endereçar-se a uma intelligencia vulgar; 
sabe-se de resto que 1\Ioussorgsky tinha a 
alma de um poeta. i\Ias fiava-se demasiado 
cm que a imaginação basta para o poeta e 
a uma confiança cega cm si proprio juntava 
um soberano desprezo pelo saber e por to­
dos aquelles que se deram ao trabalho de o 
adquirir. » ( r) 

Boris-Godou110J11 foi uma das poucas ope­
ras completas que )loussorgsky escreveu (2) 
e teve a sua primeira representação no thea­
tro Maria, de San Petersburgo, em 6 de fe ­
vereiro de 1874. A obra suscitou, na sua ap· 
parição, as mais ardentes discussões, mas por 
fim não obteve exito. Só muitos annos de­
pois é que Rimsky-Korsakow remodelou por 
completo o Boris, de modo a dar-lhe as pre­
cisas condições de theatralidade; é essa re­
modelação, ainda assim muito escortinhada, 
que agora se tem executado em Paris com 
uma mise-e 1-sce11e de todo o explendor. 

l\Iodesto Moussorgsky, arruinado pelo al­
coolismo e por excessos de toda a natureza, 
morreu em 28 de março de 1881, precisa­
mente no dia em qu~ fazia 42 anno3. 

... 
~,,- ..... • - º'..t' 

(Co11ti1111ado do 1111mero antel"Íor) 

8.a 

A empresa é obrigada a dar em cada uma 
das épocas duas operas de notorio merito, 
auctor de primeira ordem, nacional ou es· 

(1) ;lrt/rnr Pougin - Essai historique sur la musique 
en Ru sie. 

(21 li(o conhecemos mesmo senão uma outra, Kho· 
va11s/chi11a, onde ~ loussorgsky se esforçou por faur re­
vi ver o espirita das massas populares russas. 

La J\larieuse, obra puramente realista e sa1yr1ca , e a 
Feira de Sorotcl1i11sck, op~ra comica extrahida d'uma 
novella de Gogol, ficaram incompletas. 
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trangeiro, e completamente no,·as para o pu· 
blico de Lisboa. 

9.• 

A empresa fica obrigada a melhorar o 
mise en-scene das operas no que respeita a 
scenario, guarda-roupa e adereços, dando 
assim ás representações o rigor e proprieda· 
de que os libretos exijam. 

A propriedade do scenario e vestuario das 
operas novas que a empresa der, nos termos 
do seu contrato, reverterá para o Estado. 

1 o.ª 

A empresa obriga-se a declarar no cartaz. 
elenco de cada época qual o numero de re· 
citas, e qual a duração dos contratos com os 
principaes artistas. 

A empresa fica obrigada a conservar aos 
assignantes da época de 1907-1908 nas reci­
tas ordinarias a prefcrencia dos seus logares, 
tanto na plateia como nos camarotes, e a fa. 
zer-lhes um abatimento nos preços das reci­
tas extraordinarias. 

12.• 

A empresa fica obrigada a conceder en­
trada gratuita n'uma torrinha, duas vezes por 
mez, a seis alumnos do Real Conservatorio, 
bem como auctorisação para doze discípulos 
do mesmo estabelecimento assistirem aos en· 
saios geraes, sempre que os maestros regen­
tes o consentirem, entendendo-se a empresa 
para esse fim com o director do Real Con· 
servatorio. 

A dar cm cada época um beneficio de ca­
ridade, revertendo o producto liquido das 
despezas geraes a favor do Instituto Ultra· 
marino. 

q.• 

A aquecer ~í sua custa a sala do theatro 
em noite de recita, e a fazer egualmente á 
sua custa uma nova installação para a illu­
minação clectrica tanto na sa!a como do 
palco e dependencias, apropriada á corrente 
fornecida pelas Companhias R eunidas Gaze 
Electricidade. 

a) A importancia d'esta installação, que 
deve comprehcnder todos os projectores, jo­
gos de luz, lampadas, reflectores, etc., neces· 
sarios aos cffcitos de luz exigidos nas operas 
de grande espectaculo, .ficará exclusivamente 

a cargo da empresa, devendo as facturas das 
respectivas despezas ser verificadas pelo Mi· 
nisterio das Obras Publicas. 

b) A differença entre a quantia de réis 
9:000- ooo e o preço offerecido na sua pro· 
posta pelo adjudicatario, como representativo 
do valor da installação electrica, será appli­
cada em outras bemfeitorias do theatro, in· 
clicadas pelo Governo. 

1 ~ a ,. 
r os dias de grande gala a empresa reser­

vará os dois camarotes de 1 .a ordem conti­
guos ao dos ministros, e o camarote para a 
camara municipal, para serem de preferen­
cia alugados ao Governo, se este assim o 
exigir. 

Em casos extraordinarios de festejos da 
Côrte, a empresa fica obrigada a reservar 
para o Governo, e á escolha d'este, até seis 
camarotes de 1 ·ª ordem, quatro frizas e os 
togares de plateia que lhe forem designados. 

Finda cada uma das épocas lyricas deverá 
a empresa declarar no praso maximo de oito 
dias se quer ou não dar de sua conta uma 
serie de quatro ou mais concertos symphoni­
cos, dirigidos por um maestro estrangeiro 
reputado na especialidade, coadj uvado por 
um auxiliar portuguez de reconhecido me­
rito, que tenha sufficiente tirocínio de or­
chestra. 

Os preços dos concertos symphonicos de­
verão ser quanto possivel inferiores aos das 
recitas de assignatura. 

F indo o praso dos oito dias sem que pela 
empresa seja feita a declaração acima indi· 
cada, entende-se que dc;;iste da faculdade de 
da r os concertos symphonicos e será por isso 
obrigada, desde 1 de maio a 30 de setembro 
de cada anuo, a facul ta r o thcatro e todo o 
respectivo material essencial á realisação dos 
mesmos concertos á pessoa que o Governo 
determinar, dando-lhe todo o auxilio em pes­
soal não artístico neccssario ao funcciona· 
mento do theatro, correndo as respectivas 
despezas, que não excederão as das recitas 
ordinarias, por conta de quem realisar os 
concertos. 

I 7.• 

E' entregue á empresa, pelo tempo da ex­
ploração do theatro, podendo-o utilisar, todo 
o guarda-roupa e accessorios a este perten­
centes, conforme a dcscripção do actual in­
ventario, feito entre o Estado e a antiga em-
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presa José Paccini, e regulador dos contratos 
findos de 1897-1908 . 

18.• 

A entrega do archivo, guarda-roupa, sce­
nario, adereços, moveis, machinas, utensílios 
e outros quaesquer objectos pertencentes ao 
theatro, e que são propriedade do Estado, 
será feita no fim da exploração, em vista do 
inventario referido na clausula 17. • 

Correm por conta da empresa as despezas 
de conservação dos ob jectos recebidos por 
inventario. 

E' expressamente prohibido á empresa re­
tirar ou deixar sair do edifício, sem auctori­
sação superior, objecto algum descripto no 
inventario. 

20.• 

A illuminação do theatro será feita por 
conta da empresa, nos termos da condição 
14.• d 'este contrato. 

2 I.ª 

A empresa não poderá alugar ou empres­
tar o theatro, ou qualquer das salas do res­
pectivo edificio, sem auctorisação do i\finis­
terio do Reino. 

Fóra das épocas de opera lyrica, isto é, 
desde r de maio a 30 de setembro de cada 
anno, a empresa fica porém obrigada a ce­
der o theatro, por preço nunca superior a 
1 ooSooo réis, para todo o concerto orches­
tral, instrumental ou vocal, por artistas na· 
cionaes de reconhecido merito sob a direcção 
de maestro estrangeiro. As despezas geraes 
ou outras quaesquer a fazer com esses con· 
certos correrão por conta dos referidos ar­
tistas. Quando os concertos orchestraes sejam 
dados por orchestras portuguezas de reco­
nhecido valor artístico, o theatro será cedido 
gratuitamente, fi cando por conta d'essas or­
chestras as despezas a fazer com os respecti­
vos concertos. 

22.• 

A empresa fica sujeita a todas as disposi­
ções que, pelo decreto de 4 de outubro de 
1860, se referem á administração e inspecção 
superior e policia dos theatros, e na parte 
que diz respeito aos camarotes para as au­
ctoridades, ficarão reservados um de r .a or­
dem para os Ministros, e duas frizas, uma 
para o governador civil e commandante das 
guardas municipaes, outra para os funccio­
narios policiaes, e um legar de plateia para 

o Director Geral da Instrucção Secundaria, 
Superior e Especial. Fica a empresa tambem 
sujeita ás obrigações impostas pelas porta­
rias a 1 7 de setembro de 18 53 e 18 de dezem· 
bro de t 8 5 5, e a todas as demais que os re­
gulamentos de policia dos theatros ordena­
rem. 

23.• 

O empresario ou os socios da firma que o 
substituírem, se não forem portuguezes, re­
nunciam á sua qualidade e direitos de estran­
geiros para todos os effeitos e consequencias 
do presente contrato. 

24.• 

A empresa é obrigada ao deposito de réis 
7:000$000 como garantia das condições de 
exploração a que se sujeita, sendo obrigada 
a reforçar o deposito quando se mostrar in· 
ferior áquella quantia. 

Este deposito e todo o material que exis· 
tir no theatro pertencente á empresa ficarão 
considerados como penhor e caução ao cxa­
cto cumprimento das condições de explora­
ção, pagamento dos artistas e á execução 
dos contratos celebrados pela empresa. 

Todas as questões que se suscitarem entre 
o Governo e a empresa serão resolvidas por 
dois arbitros nomeados por cada uma das 
partes, havendo um arbitro de desempate, 
em caso de necessidade, nomeado pelo Su­
premo Tribunal de Justiça. 

26.1 

No caso da empresa faltará execução das 
condições estipuladas, o Governo poderá to­
mar conta da exploração sem que para isso 
seja necessario recorrer aos meios judiciaes, 
devendo todas as questões ser resolvidas nos 
termos d'esta clausula. 

O fiscal do Governo, munido das instruc­
ções que para esse fim o Governo lhe trans­
mittir, velará pelo exacto cumprimento das 
condições d'este programma e egualmente 
vigiará que as operas sejam postas em scena 
com o rigor e propriedade exigida pelos li­
bretos, ficando· lhe expressamente recom men­
dado que deve dar conta, pela Direcção Ge­
ral da Instrucção Secundaria, Superior e 
Especial, da forma por que são cumpridas 
todas as condições. 



A ARTE M USICAL 113 

Direcção Geral da Instrucção Secundaria, 
Superior e Especial, cm 19 de maio de 1908. 
- Pelo Director Geral, o Chefe de Reparti­
ção, José Cabrnl Teixeira Coelho. 

Terminando em !O d"este mez o praso es­
tabelecido no prog ramma, foram abertas, 
no edificio do :\linisterio do Reino e na pre­
sença do ajudante do Procurador Geral da 
Corôa, as duas unicas propostas apresenta­
das - sendo a primeira de José Paci ni e a 
segunda da E111prc1a Tl1ealral L imitada, de 
que fazem parte os srs. Joaquim H enriques, 
Alberto d o Nascimento Lopes, Mimon Ana­
hory (gerente) e F reitas Brito (director ar­
tisti co J. 

Damos em segu ida o tex to das duas pro­
postas, para que sobre este assumpto tudo 
fique consigna do na Arte Musical : 

PrO])Osta n. 0 1, ele José l>acini 

O abaixo assignado suj eita-se, inteira e 
absolutamente, a todas as clausulas do con­
curso publicado no Díario do Governo 
n.0 r 1 -1-, de 2 1 de maio do corrente anno. 

Compromette-se a realisar a installação 
electrica, segundo as condições da clausula 
14 e suas alineas a e b valorisando-a na quan· 
tidade negativa de 3:600Xooo réis; isto é, 
compromette-se a fazer esta installação, in­
teiramente de graça para o Estado, dando 
ainda a este a quantia ele 1 :200. ·ooo réis em 
cada época. Obriga-se portanto a realisar a 
installação electrica á sua custa e nos termos 
prescriptos, pagando além d 'isso ao Estado, 
não só a quantia ele 9:000."'ooo réis dentro 
cios p recisos termos cio concurso e conforme 
com a sua base ele licitação, mas tambem a 
q uantia de 3:600$000 réis ou seja o total de 
12:600.;ooo ré is. 

Obriga-se mais: A reduzir o preço das va­
randas ele 600 a 200 réis. A dar, pelo menos, 
em cada época quatro es1)ectaculos popula­
res, diurnos, em dias santificados por metade 
do preço da assignatura ordinaria . 

Nos termos da clausula 24.• que obriga a 
em p reza a reforçar o deposito de 7:000· ·ooo 
réis quando fôr julgado necessario, compro ­
mette -se o abaixo assignado, com a acceita­
ção inteira e absoluta de todas as condições 
do concurso, a entregar, mais, na Caixa Ge­
ral de Depositos, á ordem do Governo, na 
vespera da abertura ele cada época, a quan­
tia de 38:000~000 réis, não levantando esta 
importancia, senão com g uia passada pelo 
governador civil, depois d e effectuadas todas 
as recitas da assignatura e mediante recibo 
de quitação cios artistas que, como é ela 

praxe, recebem a ultima quinzena só no fim 
de todos os espectaculos. 

Junto uma guia da Caixa Geral dos D epo­
sitos de 3:oooxooo réis, do deposito proviso­
rio exigido. 

Lisboa, 8 de junho de 1908. 

José Pacini. 

PrOJ)O ta n.0 2, da Eiupr eza 'f hcatrnl 
Limitada 

A Empreza Theatral Limitada, soóedade 
por quotas, organisada com o capi tal reali­
sado ele quarenta contos de réis, registada no 
T ribuna l do Cornmercio, como prova pelo 
documento n.0 1, junto a esta pro posta, assi­
gnado pelo gerente da mesma emprcza, tendo 
depositado na Ca ixa Gera l de Depositos e 
Instituições de Previclcncia, a quantia de tres 
contos ele réis, como d eposito provisorio, 
documento n." 2, em conformidade com o 
disposto no av iso e programma para adjudi­
cação em concurso da ex ploração do Real 
Theatro de S. Carlos, por tres annos, que 
começarão em 15 de junho de 1908 e acaba­
rão em 15 de junho de 19 11, declara: 

1 .º - Acceita e sujeita se, inteira e absolu ­
l:lmente, a todas as clausulas do concurso· 

2.0 - Realisará a insta Ilação electrica, se­
g undo as condições da clausula q.a. do pro 
g ramma e suas alíneas n) e b). 

3.0 
- Declara que devendo ser feita a adiu· 

dicação ao concorrente, que por menor pre· 
ço, dentro da quantia de nove contos ele réis, 
se comprometter a realisar a installação ele­
ctrica, segundo as condi ções ela clausula de· 
cima quarta cio programma e nas a lineas a · 
e b) e sendo esta a uni ca base de li citação, a 
Empreza Theatral Lim itada, nenhum valor 
at tribue, á installação acima referida, isto é, 
fará g ratuita mente a refe rida ins ta llação, fi. 
cando por esta f6rma a quantia de nove con· 
tos ele réis, completamente livre para ser 
applicacla em bemfeitorias do theatro, ind1· 
cadas pelo governo, e bem assim, porá á clis· 
posição do governo, mais a quantia d e dois 
contos de réis annuaes, durante os tres a nnos 
do contracto, para terem a mesma applica­
ção a que é destinada a re ferida quantia de 

·nove contos de réis. 
-1-· º ·-Para completa garantia cios assignan· 

tes do theatro, a Empreza Theatral Limitada, 
.depositará em uma casa bancaria, á ordem 
do governo, a importancia total da assigna· 
tura das recitas de opera lyrica italiana na 
conformidade da condição yi do programma 
e de que só poderá receber a importancia 
-proporcional e respecti va fts receitas realisa­
das. 
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5.º - Preferi ndo o governo em vez da con­
dição 4.a cl'esta proposta, o deposito d'uma 
quantia determinada, indicada pelo governo, 
a Emprcza Theatral Li mitada fará, ao come· 
çar a época lyrica italiana, o referido depo· 
sito, o qual só poderá rehaver no fim da res­
pectiva época lyrica italiana e isto em todos 
os. tres annos, por que tem Jogar a adjudi­
cação. 

6.0 
- A E m preza Theatral Limitada obri­

ga-se a dar, pelo menos, duas recitas em 
cada época a preços reduzidos a metade dos 
da assignatura da época lyrica italiana, e que 
denominará recitas populares, tendo os assi­
gnantes de camarotes a prefcrencia aos seus 
logares. 

7.0
- Se o governo entender augmentar a 

lotação elas varandas, a Emp reza Theatral 
Limitada fará uma dimin uição no preços 
d'estes Jogares por assignatura. 

8.0 
- As operas novas de auctor portuguez 

cuja representação seja solicitada á Empreza 
e que submettidas á apreciação do Conselho 
da Arte Musical, obtenham cl'este a com ­
pleta f' unanime approvação, serão cantadas 
uma em cada época e de entre as assim ap­
provadas, as que mais convie rem á Empreza. 

9.0
- R ealisará a Empreza Theatral Limi ­

tada, concertos com orchestras estrangeiras 
ou nacionaes, em qualquer época do anno, e 
durante o tempo da adjudicação. 

10.0 - A Empreza Theatral Limitada es· 
tabelecerá, no R eal Thea tro de S. Carlos , 
uma escola de c6ros e ba ila rinas para o que 
submetterá á approvação do governo, um re­
gulamento com ás condições e garantias dos 
alumnos matriculados. 

11 .0 - A Em preza Theatral Limitada, du­
rante o praso da adjudicação, fará cantar 
por companhias francezas ou allemãs, operas 
de auctores notaveis d'estas duas nações. 

Finalmente, fi cando provado pelos termos 
d'esta proposta, ter· se a Em preza Theatral 
Limitada occupado detidamente, de quanto 
se refere á sua parte material, incluindo os 
interesses dos assignantes e merecendo á 
mesma Empreza, especial attenção, tudo que 
se refere á parte artística, con ftou a direcção 
cl'esta, ao sr. commendador Diogo Maria de 
Freitas Brito. 

O auto da abertura das propostas foi la­
vrado pelo sr. Alexandre de Castilho, chefe 
interino da 2.a repartição d'aquella direcção 
geral, e serviram de testem unhas os srs. dr. 
José Cabral e Antonio i\Iantas, respectiva­
mente, chefe e 2.0 official da 1.a repartição. 

• 
Conformando-se com o parecer favoravel 

da respe ctiva repartição o sr. ministro do 

reino ad judicou o Theatro de S. Ca rlos á 
Empreza Theatra l Limitada, representada 
pelo sr. Mimon A nahory. 

O contracto será assignado, por estes dias, 
pelo sr. go,·ernador civil, em nome do go­
verno. 

CAR'l'AS A UMA S.ENJIORA· 

1 1 5.• 
D e L isboa 

Pregunca-me V. Ex.• se ainda não achei 
tempo para me accupa r de livros; respondo ­
lhe que só agora, por exemplo, consegui 
concluir a leitura de alguns, publicados em 
1907, ha quasi um anno ! 

Entre elles figura mesmo um sobre o qual, 
por innumeros moti,·os. eu deveria ter cha­
mado a sua a ttenção : pelos assumptos que 
n 'elle se tratam e pela gra nde elevação de 
idéas q ue d'elle resa lta. Vasado n'urna forma 
castigada e c lara, e concebido com intuitos 
altos, ao mesmo tempo que eiuc ida confor­
ta-nos. 

Eu até tenho vergonha de lhe escrever o 
titu lo, porque de certo a minha amiga ha 
muito qu e o conhece rá - e ao auctor; mas 
emfim encho-me de coragem e lá vae : refi­
ro- me á L isboa Moderna , de Zacharias de 
Aca . 

Precisamen te porque o trabé1lho d'este 
meu illu scre amigo, escri ptor consagrado, 
que vem dos tempos dourados do nosso ro­
mantismo litterario; que conheceu Garrett e 
Hercula no e conviveu com Castilho, é d'a­
quell cs que não possuem arenas o valor 
episod ico da occasi5o mas estão fe icos para 
viverem vida larga e funda, é que eu lenta· 
mente o fui lendo e sub linhando, sem me 
apressar a formular sobre o seu conteudo a 
minha obscura impressão passageira. 

Agora, porém, fe ito o balu nço das leituras 
realisadas e o registo das sensações recebi­
das, pa receu· me que, embora tarde e a más 
horas, fi caria de ma l com apropria conscien­
c ia se ao menos pub licame nte não tes temu ­
nhasse que o li. 

O auctor da Lisboa 1Vloderna póde ao me­
nos ficar sciente de quão grato e proveitoso 
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me foi percorrer as 522 paginas que o for­
mam, algumas das quaes mais de uma vez 
tornarei a lêr e meditar, porque sem favo r 
o merecem. 

Logo na primeira parte é pnra c itnr o justo 
e vas to quad ro que n os traça da sociedade 
cont<;mporanea , em que mu ito lucidamen te 
7.acbarias d'Aça aponta as causas por que a 
re\·oluçfo liberal não operou na no~sa est ru ­
ctura, como povo, as transformaçoes espe­
radas. 

E ao seguir essas paginns em que a segu­
rancn dos conceitos se combina com a niti­
dez' da visão, instincti\'amente me vinha ao 
pensamento a mesma o rdem de idéas em 
que, nâo tin h am decorr ido muitas horas, um 
orador convicto acabava de dominar uma 
numerosa e selectiss1ma assembléa. 

Depois, Zacb ar ias d'Aça, entrnndo em mais 
serenas e a legres regiões, descreve-nos as 
figuras amadas e celebres de Garrett, de 
Herculano, de Castilho; lança os perfis de 
Bulhão Pato e de Julio Ccsar ~lacbndo, e 
aqui e ali esmalta os seus estudos de notas 
vividas, de traços anecdoticos, de historietas 
leves, que prendem e que não raro comple­
tam a personagem em foco . 

Em outra parte Ja L isboa lvloderna, Za­
ch a ri as d'A ca, cavan do mais o seu filão di ­
lecto, dá- nós uma espec ie de mo nogrnrbia 
da nossa pintura, e os vultos de L upi, An ­
nunciaC<io, Me t rass, Christino, são piedosa 
e terna'mente evocõdos e a sua obra amoro ­
samente estudada. 

Em escultura, não esquece imões de Al­
meida, Soares dos Reis, Teixeira Lc·pes; e, 
entrando propriamente pelas mais recentes 
camadas de artistas, passa em revista os ce r­
tamens do Gremio Artistico, e os trabalhos 
dos seus pr inciraes pincorcs, merecendo­
Jhes Vaz, Malhôa , Carlos Reis, en t re ou tros, 
.as mais jusrns refere ncias. 

Por u lti mo, Zacharias d'Aça, lemhra nd o · 
se de uma tambem das suas paixões favori­
ta~, fala.nos de sports e do jogo do pau, o 
que lhe dá ensejo para nos desenhar o typo 
curioso do afamaJo José Maria Saloio; e, 
com umas pagin as mais, consagradas a pe­
quenos episodios, a uma interessante exp<;>­
sição de leques, que ainda hoje eu prop~10 
recordo com saudade , e a umas phan tasias 
litterarias, chega ao fi m da sua L isboa Mo­
derna. 

Como vê, o li vro era digno do successo 
que teve e á minha amiga, q ue sem duvida o 
leu, não darei eu novidade alguma, decla­
rando-lhe que me envergonho de só agora 
n 'elle lhe vi r falar. 

Oxalá que em futuras obras que o auctor 
promette eu possa ser mais dil igence e ma­
drugador, não pondo no cumprimen to do 

agrada\·el dever de rnbre ellas discretear, 
as delonga s que agora infelizmente embora 
involuntariamente puz ao \·ir dizer d'esta, 
aquillo que a consciencia me dictava com 
razão e só a penna atamancou - sem bril h o. 

AFFONSO V AHGAS. 

-~---

'fio Jv'lichel'angelo .S:.amberl ini 

!Soneto inedito inspirado per Via1111a da 
,\fottae destinado ao «Poema da .lfe11tira.•) 

FUG A 

Fugi de ti n'aquella noite horrível 1 ••• 
Da tu'alma fugi, despedaçado, 
porque ainda me fez mais desgraçado ... 
tortura que maior cuido impossível 1 •• • 

Da tua me elevaste ao mesmo nível 
co' o teu piano cruel, á dôr fechado, 
que n'ella me lançou, desamparado 
do goso que me deu, inconfundivel 1 ••• 

F ugi para as estre llas d o céo alto, 
porque junto de mim n enhuma vira 
tremer cl'aquella dôr no sobresalto ! ... 

Fugi 1 como da morte cá fugira ... 
porque o teu sonho me fugiu de um salto!. .. 
Fugi d'elle! . . fugi d'essa ... mentira!. .. 

ANNBS BAGAKHA . 

--~ 

tDHCURSO DE MUSICA PDRTU6UEZA 

Por iniciativa e a convite da direcção da 
Sociedade de Musica de Gamara, reuniram­
se novamente a 9, no Salão Lambertini, mui· 
tos dos socios d'esta instituição, professores 
de musica, criticos d'arte, amadores, etc., 
afim de deliberar definitivamente sobre as 
condições em que se ha de abrir, entre mu ­
sicos portuguezes, um concurso para diversas 
obras de musica de camara, que serão exe­
cutadas pela sociedade promotora cio con· 
curso cm um concerto especial da proxima 
época. 

Publicando integralmente as condições es­
tipuladas para este interessante certamen, o 
primeiro que n'este genero se faz em Portu­
gal, implicamos um convite mt:ito formal e 
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insistente a todos os compositores nacionaes 
para que concorram com os seus trabalhos, 
não tanto por dar maior luzimento a esta 
tentativa, como muito principalmente para 
affirmar o valôr do musico portuguez n'este 
ramo d'arte, por todos considerado como o 
mais elevado e transcendente. 

Somos dos que temos uma confiança cega 
nos grandes dotes artísticos do nosso musico; 
o que lhe falta quasi sempre é o estimulo e 
a occasião de se pôr em evidencia por uma 
forma condigna com os seus meritos. 

O concurso de musica de camara, se não 
pode por o ra dar-lhe um poderoso estimulo 
material, forn ece-lhe a occasião de evidenciar 
o seu valôr em um dos campos mais interes­
santes da a rte ela musica. Já é muito n'um 
paiz cm qu e as magnas questões d'arte são 
invariavelmeute tratadas com um desdenhoso 
sorriso e completamente desajudaclas de todo 
o auxilio official. 

Esperamos pois qu e os artistas portugue­
zes comprehendam, em toda a sua plenitude, 
o alcance d'esta iniciati va e a secundem com 
enthusiasmo. 

As condi ções ou bases do concurso cons ­
tam dvs segu intes artigos: 

E' aberto pela Sociedade de iVusica de 
Camara um concu rso entre compositores 
portugucze"i para a apresentação de uma 
peça de musica de camara sob qualquer das 
fórmas segu intes : 

i. ª Um quarteto para 2 violinos, violeta e 
violoncello ; 

2.a U ma sonata pa ra piano e violino; 
3·ª U m quarteto para piano, violino, vio­

leta e violoncello. 
2.º 

As obras devem ser apresentadas na séde 
da Sociedade até o dia 3 1 de dezembro cio 
corrente anno de 1908, não devendo ter a 
menor indicação do nome do auctor e apenas 
um numero ou urna divisa. 

O nome e residencia do auctor devem ser 
mencionados em uma folha de papel, em que 
tambem venham indicados o referido nu me -
ro ou divisa, e essa encerrada cm sobres­
cripto lacrado, tendo exteriormente os se­
guintes dizeres : 

ÉI Sociedade de musica de e amara 
P. dos Rc tn.uradorr , 43 a 49 - Lisboa 

CONCURSO 

Numero ou legenda equivalente a que vem na capa 
da propna obra 

Os manuscriptos dever ser claramente le­
gíveis e cada obra deve compor-se dos se­
guintes papeis: 

I .º Q U ARTETO l">I:: COROAS 
Partitura e uma parte para cada ins­

trumento. 

2 .0 SONATA 

.., " .) . 

Parte de piano, com a guia do violino. 
P arte de violino. 

QUARTETO COM PIANO 

Parte de piano, com a guia de todos os 
outros instrumentos. 

Parte de cada um d'esses instrumentos. 

3·º 

Cada concorrente póde apresentar mais àe 
um traba lho de cada cathegori a ou trabalhos 
de diversas cathegorias que serão considera­
dos na votação como absolutamente indepen­
dentes uns dos outros. 

4·º 

Para premiar as composições de maior va­
lor artístico serão conferidos tres premios 
pecuniarios não inferiores a quarenta e cinco 
mil réis a cada um dos candidatos que obte ­
nham a primeira classificação; tanto estes 
como os que forem classificados em segundo 
Jogar terão diplomas de menção honrosa. Po­
derá comtudo o jury abster-se de attribuir 
quaesque r premios ou recompensas em qual­
quer das cathegorias, ou mesmo em todas, se 
julgar que não devam ser outhorgadas. 

5·º 

Será nomeado um jury ele 18 membros, 
composto de varios professores, críticos d'ar­
te, amadores, etc., a fim de julgarem e classi­
fica rem as diversas obras apresentadas. 

P a ra esse effeito far·se-ha uma ou mais 
sessões em que se fará a leitura de todas as 
obras que concorre rem, sendo convidados 
para assistir a ellas todos os subscriptores da 
Sociedade de 1\1usica de Camara, na época 
transacta, os cri ticos musicaes dos diversos 
jornaes da capital e todos aquelles que mes­
mo não sendo socios tenham concorrido com 
donativos para a realisação d'esta iniciativa. 

Ó.º 

As três obras, cada uma da sua cathe­
goria, ás quaes seja atttribuido o primeiro 
premio, serão especialmente executadas em 
um concerto, pelo menos, cios que a Socie-
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dade de li!usica de Gamara vae realisar na 
proxima época de 1908-9. Por occasião d'es­
se concerto serão entregues aos auctores os 
prcmios, lavrando-se d'esse acto um termo, 
que será archivado pe'a Sociedade de Musi­
ca de Ca111ara. 

Cumpre-nos esclarecer que a quantia de 
-1-5· ·ooo réis, em que se computou cada um 
dos primeiros premios, é considerada como 
um 111i11imo que a Sociedade de lifusica de 
Camara buscará por todos os modos au­
gmentar. 

Consiste um d'esses modos em angariar 
donativos entre os amadores d'arte. r 'êsse 
sentido se faz desde já aqui um apello, es­
perando que todos se compenetrem das van­
tagens d'estc genero de concursos entre nós 
e os queiram generosamente patrocinar. 

A lista dos doadores, que já foi brilhante­
mente encetada, será publicada na nossa re­
vista. 

Encetou a serie de concertos d'esta quin­
zena a chola C.111tor11111, com o segunda 
apresentação da Mo.1bita de Alfredo Saca­
vem e Thomaz de Lima, o concertante do 
Amôr de Perdição, algumas peças orches ­
tracs de Thomaz de Lima, em primeira au­
dição, e um solo de harpa, executado pela 
talentosa amadora, sr." D . Bi ida King. 

Ou fosse por falta de previo ensaio ou por 
desprcoccupaçâo ele difficulclades, que já ha· 
viam sido vencidas, o certo é que a nova exe­
cução da Jíoabita não revelou grandes pro· 
gressos, antes se mostrou por vezes frouxa, 
hesitante e incolôr. Só o final da segunda 
parte, enlevé com extrema precisão e vigôr, 
e que conseguiu aquecer sinceramente a pia· 
teia. 

Deixando ahi essa nota, rudemente franca, 
não intentamos ele modo algum dcsvalorisar 
o merecimento cios artistas e amadores que 
executaram a ivfoabita, e que são tidos por 
toda a gente como elementos de primôr, lar­
gamente experimentados n'este gcnero de 
lides; e ao director artístico, o sr. Alberto 
Sarti, cuja proficiencia e bom gosto cm tudo 
o que diga respeito ao ensaio de obras vo­
caes estão sobejamente comprovados, só se 
pódcm aqui endereçar louvores. 

l\Ias é certo que sem uma preparação lenta 
e methodica, não ha meio de exhibir obras 
de largo conjuncto, sem correr o risco de 
um insucccsso, com todo o seu cortejo de 
desanimos e desconfianças. Infelizmente, no 
desgraçado meio musical em que vegetamos, 
f!Ssa prepara ção que reputamos ind i.spensavel 
é quasi sempre uma utopia . .. 

O bello concertante do Amôr de Perdição 
foi mais feliz, como execução, e calou tão 
profundamente no publico, que houve que re· 
petil o, apoz uma vibrante e merecida ova­
ção. 

Tambem agradaram muito as composições 
de Thomaz de Lima, especialmente o Aban­
dono e o Allegretto pathetico, notavel este 
ultimo pela intensidade do movimento e do 
colorido; e maior impressão ainda fariam se 
a batuta do novel compositor não fosse tão 
ondeante e incerta. 

Para terminar, um bravo á distincta har­
pista, D. Biida King, que está todos os dias 
ganhando novas e brilhantes qualidades de 
tocadora, fazendo-se ouvir sempre com pro· 
vas inequivocas de agrado. 

a noute de 4 deu o Conservatorio uma 
audi ção d'alumnos, abrilhantada pelo emi­
nente pianista Vianna da Motta. 

Não é preciso ser muito optimista para ver 
na festa do Conservatorio um lado extrema­
mente sympathico e digno de todos os lou­
vores, qual é o de proteger, com subsídios 
pecuniarios, os alumnos d'aquella casa, na 
sua maioria pobres. 

Sob o ponto de vista do incentivo artístico 
tambem esse genero de festas é muitas ve­
zes interessante, como aqui temos dito. Mas, 
para sermos verdadeiros e imparciaes, have­
mos de confessar que, se tivessemos que es­
miuçar a critica de cada uma das obras exe · 
cutadas pelos alumnos do primeiro instituto 
musical do paiz, se nos antolharia porventura 
a inquietante evidencia dos factos cm lucta 
aberta com a habitual benevolencia dos nos -
sos JU1zos. Jão quer isto significar que não 
houvesse alguns numeros de inilludivel inte­
resse, mórmente se attendermos a que se 
tratava de clespretenciosos ai um nos, junto dos 
quaes seriam crueis quaesquer demasias de 
catonismo. 

Mas a cita rmos esses, teríamos ele omittir 
outros, desgotando os talvez; e mais vale que 
nos abstenhamos por agora, limitando nos a 
esperar que em futuros concertos do mesmo 
genero se ponham em maior relevo os resul­
tados, sem duvida profícuos, da educação 
conservatorial. 
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Em 5 houve uma nova audição musical 
organisada por Alfredo Napoleão, collabo· 
rando d·este vez com elle o grande pianista 
portuguez José Vianna da ~Iotta e os concci· 
tuados artistas D. Pedro Blanch e D. José 
Bonet. 

São todos por demasia conhecidos do nos· 
so publico e dos nossos leitores, para que 
tenham de repetir-se agora apreciações já 
tantas vezes feitas. O valor artistico dos tres 
il lustres partenaires de Alfredo Napoleão é 
por todos apreciado, na sua devida e respe­
ctiva altura; mas a nota de generoso desin­
teresse, que vieram pôr, d 'esta vez, ao ser­
viço de um collega pouco afortunado, é das 
que se devem mencionar como extremamente 
honrosas para todos elles. 

Pelo que respeita ao promotor do concer· 
to, pouco temos a acrescenta r ao que já aqui 
temos dito. Perfeito prototypo do concertista 
anc1en regime, visando principa~mente á bra­
vura, sem grandes preoccupações de côr, 
conserva no emtanto, e apezar dos estragos 
da edade e do desconforto moral, um con­
juncto de qualidades que são realmente apre· 
ciaveis, e que não hesitamos em applaudir· 
lhe. Pena é que a sua arte não seja um pouco 
mais communicativa e quente; se lhe não 
escasseassem esses dotes, Alfredo r apoleão 
seria um artista para se ouvir com infinito 
prazer uma noite inteira. 

O seu T erceiro Concerto (op. 55 ), que 
cl'esta vez lhe ouvimos e em que se fez acom· 
panhar n 'um segundo piano por José Bonet, 
é uma obra pianistica, luxuosamente vestida 
com as galas proprias d 'este gencro de com· 
posições, em que mais importa tirar partido 
de todos os efieitos adequados ao instrnmen· 
to, do que propriamente seguir um plano 
mcthodicamentc organisado e conveniente· 
mente desenvolvido. K o seu gcncro, é uma 
obra que honra o compositor que a subscrc· 
veu e deve registar.se como uma das melho· 
res que e lle tem produzido. 

No dia seguinte, ás 3 horas da tarde, reali­
sou a distinctissima professora, sr.a D. Pai· 
myra Baptista i\Ienclcs, uma audição das suas 
alumnas. 

Sentimos não ter podido assistir e muito 
agradecemos o honroso convite recebido. 

O mesmo diremos de uma sessão musica l, 
organ isada pelo illustre professor Bahia na 
mesma data de 6. 

Col laboraram n'ella as sr.•• D. Maria do 
Carmo Bahia, D. ~faria Frazão e D. Aida da 
Silveira (piano), D. Isabel Northway do \ 'al­
ie (canto) e D. Ermelinda Baptista Ribeiro 
(violino). discípulas dos notavei5 leccionistas 
F rancisco Bahia, Timotheo da Silveira, AI· 
berto Sarti e Alexandre B. Vasconccl\os. 

Ainda cm 6 vestiu se de gala o vel ho Co­
lyseu da rua da Palma para uma bem mcre· 
cida homenagem a Alfredo Keil, formoso es ­
pirito de artista, cuja perda todos deplora­
mos. 

Veiu a iniciativa da Real Acade111i.1 de 
Amadores e veiu bem. Ninguem como ella, 
que ligara o nome de Keil ás primeiras 
paginas da sua já longa historia, ninguem 
como ella se acharia com forças para pôr 
em pratica tão Je,·antado proposito-ninguem 
poderia, como ella, invocar tão fortes razões 
e tão indiscutíveis direitos para o fazer. 

Já aqui dissemos que quando o talentoso 
artista estava em principio da sua carreira 
de compositor, a primeira porta que se lhe 
deparou aberta foi a da Academia de Ama · 
dor, s, que atravessando por esse tempo um 
dos períodos mais desafogados da sua exis ­
tencia, tomou a p<"ito propagar em succes­
sivas audi ções a obra ainda desconhecida do 
novel maestro. Alguns dos seus trabalhos de 
então visaram até directamente a orchestra 
dos amadores, como essa Cacada da Córte 
que, volvidos tantos annos, tornamos agora 
a ouvir pela mesma orchestra, para honrar a 
memori a do grande artista desapparecido. 

A mesma orchestra ... Poucos ahi estarão 
d'esse tempo; o cansaço e a morte tem afas­
tado muitos e a viva fé d·outros tempos pa· 
rece que já não anima os poucos que restam. 
Mas se a tibieza ou o desanimo poudc en­
sombrar de onde em onde esta bclla e sin · 
cera manifestação de saudade, bastaria o 
nobilíssimo intuito que a ella presidiu para 
que a louvemos sem reserva e não regateemos 
á sympathica instituição musical o melhor 
quinhão dos nossos appla usos. 

* 
Sob o nome de C oncertos populares rea­

lisou a orchestra da Trindade, acrescida com 
outros elementos de valor e sob a direcção do 
talentoso maestro Luiz Fi lgueiras, dois con· 
certos em 7 e 9 d'este mez. 
~ada podemos dizer da execução, por não 

termos sido convidados para assistir a essas 
duas sessões; bastaria porém a auctoridade 
indiscutivcl ele Luiz Filgueiras e a conhecida 
proficiencia dos executantes para prcsagiar a 
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este emprehendimento um exito regular. I n· 
formam.nos porém que não foi assim e que 
o publico brilhou mais uma vez pela sua ... 
ausencia. 

E111 Portugal, pubre 11111 ,ica e pobres mu­
sicos 1 

Em 8 deu Vianna d::t f\lotta, no theatro de 
D. l\laria, o seu ultimo concerto e quasi ou­
samos dizer que o exímio artista superou, 
n'esta festa de despedida, os prodígios de mes­
tría que tão largamente desenvolvera nos dois 
anteriores concertos. 

A suite dos vinte e quatro preludios de 
Chopin veiu marcar, a nosso vêr, o ponto cul­
minante de todos os tn:balhos aqui apresen­
tados e evidencia:-, em variad issimas phases, 
a malleab ilidade d'este grande talento d'ar­
tista. Em alguns dos numeros que constituem 
essa collecção, dos quaes a maior parte são 
curtíssimos como se sabe, Vianna da .Motta 
foi simplesmente genial e assombroso! 

E não foi menos admiravel no Bach, no 
Beethoven, no YVheber, em tudo o que n'essa 
inolvidavel noute nos quiz apresentar. 

O publico, numerosíssimo ainda n'este ter­
ceiro concerto, fez.lhe uma ovação vibrante 
e que parecia não findar, tal foi o enthusias­
mo que em todos suscitou o prestig ioso pia­
nista, hoje tão justamente considerado como 
a melhor e mais pura gloria musical do nosso 
paiz. 

Vianna da Motta partiu no dia seguinte 
para o Porto, onde deu um concerto a r r. 

II ontem 14, deve ter havido dois concer­
tos, sendo um d'elles em favor da família do 
co rn ctinista José Rodrigues d'Oliveira (trans­
ferido de 31 de maio) e outro cm beneficio 
das Officinas de S. José e promovido pela 
Grande Tuna Feminina. 

Muito agradecemos o convite recebido para 
este ultimo, sentindo não poder desenvolver 
outros promenores por já estar a esse tempo 
o jornal na machina. 

POR'l'UGAL 

Para os Jogos Floraes que vão realisar-se 
no Colyseu e a que nos temos referido, ins -
creveram se as tunas Commercial, Acadc­
mica, do A theneu Commercial e do Centro 
Fernão Botto Machado; as bandas Mareia! 
Lisbonense e do Com mando Geral d' Artilha­
ri a, o grupo musical Jogos Floraes, Quarteto 
Suppé, Quinteto Andrade, Orpheon do Athe­
neu Commercial de Lisboa e varias philar­
monicas. 

O jury encarregado de classificar os tra­
balhos musicaes será composto pelos srs. An­
tonio Eduardo Ferreira, Thomaz Borba, Tho­
maz dei r egro, Luiz Filgueiras, l\Ianuel Ta­
vares, Encarnação e Pinho Nogueira. 

No edificio do governo civil do Porto reu ­
niu-se em 1 o do corrente a grande com mis­
são que se propõe construir o novo theatro 
lyrico d'aquella cidade. 

Ficou nomeada uma dele~ação composta 
dos srs. Adolpho Pimentel, chefe do districro, 
Antonio da Silva Cunha, Leopoldo Mourão, 
Lima Junior, Bento Carqueja, Alvaro Vas­
concellos e Ricardo Bartolo, afim de anga­
riarem, por meio de subscripção, o capital 
sufficiente para a construcção do tbcatro. 

Acha se entre nós novamente a cantora 
portugucza, sr.a D. Isabel Fragoso, que como 
se sabe encetou a carreira lyrica na Italia, 
para onde voltará no fim do verão. 

Consta que a nossa compatriota dará bre­
vemente aqui um concerto publico. 

* 
Um outro cantor portuguez, Alfredo Mas· 

carenhas, apresta se tambem a encetar a pro · 
fissão theatral, devendo concluir os estudos 
em Italia cm setembro ou outubro d'este 
anno. 

Alfredo Mascarenhas tem realisado con­
certos em Roma e Perugia, e segundo pare­
ce, com exito muito lisongeiro. 
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A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal d e musica e theatros 

LISBOA 

Augusto d' Aquino 
Rua dos Cor1•eelros, 02 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, ÁsialJ..a us 
:E-Ia:inburgo, 8 

1 
Anvers- Joseph Spiero -51, rue Waghemakere 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollaf< - 67, Grand q.uai . 
Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - 12, 14, rue d Engluen 

AGENTES EM · • / Londres-Langstaff, Ehrenberg & Pollak-Leadenhall <J311ildings, E. C. 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- The 'Iemple-Dale Street. 
New-York -Joseph Spiero- n. Broadway. 

EMBARQUES ~ABA lS GQl!..QlUlS. BRAZUl.. ES'fBAMGIJ!RO. E'lr&. 

TELEPIIOXK N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o sxstema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'lz01wa); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior dz.sti11cção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER· 
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Commendador da ordem de Christo (1894) 

Fabricação annual ....... . ...... . . . .. . . .... .. ... . . 
Producção até hoje . ......... . .. .. . . .. . . . . . .. . . .. . 

Ex1•osição Univea·sal tle P a1·ls ( 1900) 
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L~MBERT N 
Representante dos Editores 

Franoezes 
Edições economicas de Ricordi, 

Peters, Breit kopf, l .icolff, Stein­
grUber, etc. 

Partituras de Operas 
A n tig·a~ e motlerua-i 

para piano e i>ara cAuto 

Lei lura musical por assi!1nalura 
500 réis mensaes 

P.\PEL DE JllSIC.\ FHAXCEZ 

Especialidade em cordas italianas 

para violino, uiolonnllo, contrabaixo, harpa, etc. 

43, 44, 45, Praça dos Restauradores, 47, 48, 49 
LISBC>.A. 

I 



PROFESSORES DE MUSICA 

liAdelia H einz. protessora de piano, Rua do Jardim á Estre/l;1, 1'.!. 

IA.11>e1-to "n1•ll, pcofessoc de canto, Rua Castdho, 3.J, 2.• 

A.le:iul.nth•e Oth·eif·a. professor de bandolim, Rua da Fé, ..tR, 2.0 

A.lexnnda·t" R.,.y Colaço, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 

Alfredo Jlantua. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, -/..º 

A.ntouio f!jollc1·. professor de piano, Rua kfalmerendas, 32, PORTO. 

.trtllur ~nr•ol ea\ o, professor de piano, T. Nova de S. 'Domingos, 3.J., 1 ° 1 

11candidn. Cilia. professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta B(lrbara, 51,5.0 D . 

Cna·loN t:on~ah·eH, professor de piano, R. da Penha de Prança, 21, 4.0 
1 

Carolina PallU\l'CH, professora de canto, e. do &rlarque; d'c1brantes, 10, 3.º, E. 
1 

Ed11a1·do Nicolai. professor de violino, infonná-se na casa LAMBER.TINI. 

J<:liHal•etb ' ron Steha. professor~ de _ _vi.oloncello, R. S, Sebastiâo, 11, :.?.º. _ 

E:1·11eHto Vie it·a . Rua de Santa Martha, 232, A. 

F1·anciHco Dalila, professor de piano, R. Luir de Camões, / 1. 

F1·anci8<~0 Jleru•t(•• professor de violino, Rua do Conde de R edondo, 1, 2.0
, D. 

IGuilhel'mina Callado, prof. de piano e bandolim, 'lt Paschoal li1eilo, 131, 2.'', D. 

1 .. o 1u1 ui w A.. JI a1• li n • .1 uni o r, pcof essoc de com e tim, R. das Salga de; ras, 48, 1. '1 
l.J<uu1uirn ._.,. •·~1·r.-ira da Silu.l. prof. de violino. Rua José Estevão, 5o, 3.0

, E. 
l,1- - - ---
r•osé Jl e n1·it1ue d08 ,..anfOH. prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 1;, 2.º; 
P.iulietn. Jlit•Hcl• P~nhn. profes.• de canto, R. Cons. Pereira Carril/to, ,\1.M.J. 3.0 E. 

Léon dnrne t , professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. ft!arçal, -/../., 2. 0 

Lueila Jlol'eir•a. professora de musica e piano. A1•e11ida da libe':!!!!!_e, 212, .j..º D. 

u.me SanguineUi. professora de canto, Largo do Conde BC'!!ão, çr, .j..0 

1 

Jlanuel Gom .. ,... professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafo11as, 31, 3.0 

1
JJaa·c oH Gnt·in. professor de piano, e. da Estrella, 20, 3.0 

--

IJlat•h\ Har·giu·ida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Plailome na Roelaa. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, -/..º, D. 

Rodr•ii;;-o da l <'o1u•eca. professor de piano e harpa, Ru(f de S. Bento, 4/, 2.0
, E. 
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